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Jorge Alberto Gazel Yared 2 
O ensaio de proganies para estudos genticos tem aplica 
ção bem mais ampla do que a determinação do valor genotípico 	 dos 
pais, que 
	 o objetivo mais clssjco existente. No caso de envolver 
prognies de polinização livre de grvores de populaç6es 
	
naturais, 
outros objetivos importantes, ccmo a determinação do padrão de va 
riaço gentica entre indivíduos e indicaç6es de estratgia de tra 
balho com a espcie, podem ser atingidos. 
Para o caso específico de Freij6 (Cordia goeldiana) 	 no 
estdio atual, não h possibilidade de se trabalhar com arvores su 
periores selecionadas para estudo de prognies. Contudo, 15 necess 
rio pelo menos, que seja possível o estabelecimento de 	 indivíduos 
em condiçEes homogneas de sítio. É importante, do ponto de 	 vista 
gentico, que a população seja bem representada. Um nilmero 	 mínimo 
de indivíduos deve ser amostrado para representar a população. Nes 
tes ensaios, costuma-se reunir grande nflmero de matrizes, com unia 
distancia mínima de 200 m (isto seria uma forma de diminuir o risco 
de formar grvores com alto grau de parentesco). 
No presente ensaio, foram utilizadas proganies proceden 
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tes da Flcresta Nacional do Tapaj6s, situada no Município de Santa 
rm, Pa. Utilizou-se um nrnero reduzÏdo de prognies, em 	 virtude 
da dificuldade na obtenção de sementes de freij6-cinza em condiç6es 
naturais. Sendo o objetivo principal dc en'sáio, a comparação de va 
riaçaes entre e dentro de prognies, foram coletadas senentes de to 
-das as matrizes disponíveis, sem utilizar nefrhum critrio de seleção. 
Foi usado como proganie para comparação, mistura de sementes de ai 
gumas grvores de uma parcela experimental, em Belterra, 	 Município 
de Santar&ri, Pa, procedentes do Município de Tom-Açu ; Pa. Essas ar 
võres ngo foram consideradas como pognies individua15 5 porque 
mUito restrita a base gentiôa dessa prcIa (proveniente dé Urna ou 
duas grvc,res-niães). 
Aos dois anos de idade, urna avaliação dessas 	 prognies 
mostrou haver diferenças significativas a nível de 1% para a carac 
terística de crescimento em altura, destacando-se as proganies P l 
(M 2 1cm 53) e P 5 (M 11 1cm 114) que apresentaram altura mdia de 1,76 m. 
Embora essas prognies apresentem variaç5es fenotípicas dentro das 
famílias em crescimento, a forma boa quando comparada as demais. 
Atravs da anlise de varincia é possível decompor-se os 
componentes de varincia, devido aos efeitos de varincia gentica 
entre prognies (2) 
 e varincia asnbiental (a). A variancia genti 
ca mais a varincia ambiental corresponde variancia fenotípica 
(c). 
Observando que a variancia fenotípica corresponde a 100%, 
possível calcular a varincia genotípica em porcentagem, em tese, 
a respcnsvei pelas diferenças existentes. 
Neste ensaio, aos dois anos de idade, atravs da angiise 
de varincia, obteve-se a variância entre prognies •2 z 0,8025) que 
em porcentagem representa 65,64% da variância fenotípica observada. 
Chnsiderandc não haver seleção entre as prognies, esta variação e 
bastante consider.5vel mostrando haver variação intra-populacional 
na espcie. 
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